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A CÉLULA VEGETAL



A CÉLULA VEGETAL
1. Parede celular: estrutura relativamente rígida que está 
localizada externamente à membrana plasmática, restringe o 
tamanho da célula e impede sua ruptura no momento em que 
ocorre a entrada de água. Além disso, ela também atua na defesa 
contra organismos patogênicos, na junção de células adjacentes, 
fornece resistência ao vegetal. Ao observar uma parede celular, é 
possível verificar a deposição de cutina, suberina e ceras. O 
principal papel dessas substâncias é garantir que a perda de água 
não ocorra de maneira exagerada.

2. Vacúolo: atua em diversas atividades da célula, garantindo, por 
exemplo, o acúmulo de substâncias, a manutenção do pH, a 
digestão de componentes celulares, a degradação de 
macromoléculas, a manutenção da rigidez dos tecidos, o controle 
osmótico

3. Glioxissomos: presente principalmente em sementes 
oleaginosas, essa estrutura, classificada como microcorpo, 
participa do processo de conversão de lipídios em açúcares



A CÉLULA VEGETAL

4. Plastos: classificados em três tipos básicos: cloroplastos, 
cromoplastos e leucoplastos.
▪ Cloroplastos: relacionados com a fotossíntese e contêm 

como pigmento principal a clorofila. Apresentam formato 
discoide, dupla membrana e, em seu interior, uma complexa 
rede de membranas formada por sacos achatados 
denominados de tilacoides.

▪ Cromoplastos: armazenam principalmente carotenoides, 
pigmentos responsáveis pela coloração que vai do amarelo 
ao vermelho.

▪ Leucoplastos: não possuem nenhum pigmento, mas 
armazenam substâncias, recebendo nomes diferentes de 
acordo com a substância armazenada. Amido (amiloplastos), 
proteína (proteinoplastos).
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Briófitas: plantas pequenas, pois não possuem vasos condutores de seiva (avasculares). Se reproduzem através de 
esporos, por não produzirem sementes, que são liberados na água.

Pteridófitas: apesar de possuírem vasos condutores de seiva, precisam de umidade e sombra, pois sua reprodução 
também ocorre por esporos.

Gimnospermas: são representadas por plantas de grande porte, geralmente árvores, possuem vasos condutores de 
seiva e sementes. Sua polinização ocorre pelo vento, no entanto, não produzem frutos e nem flores.

Angiospermas: representam o grupo de plantas mais bem adaptado e evoluído da natureza. 
Possuem flores, frutos e sementes, além de vasos condutores de seiva.



EVOLUÇÃO DAS PLANTAS



A CONQUISTA DO MEIO TERRESTRE

✓ Absorção da água do solo;

✓ Condução de água e materiais até as células mais distantes dos centros de absorção;

✓ Impermeabilização das superfícies expostas, o que evita a perda excessiva de água;

✓ Sustentação do corpo por meio de tecidos rígidos, já que o ar, pouco denso, é incapaz de exercer essa tarefa;

✓ Reprodução, mesmo na ausência de água;

✓ Adaptação dos embriões ao meio terrestre, mediante a produção de sementes. 



VASOS CONDUTORES

SEIVA BRUTA

SEIVA 
ELABORADA

VASOS DE 
XILEMA

VASOS DE 
FLOEMA

Seiva bruta – água e sais minerais

Seiva elaborada – água e compostos orgânicos



ESPOROS – MUSGOS E PTERIDÓFITAS

Os esporos em musgos e samambaias são todos iguais em tamanho, sendo conhecidos como isósporos. 

Algumas pteridófitas primitivas (selaginelas) produzem esporos de dois tipos: micrósporos (gametófitos 
masculinos) e macrósporos (gametófitos femininos).
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SEMENTES – GIMNOSPERMAS E ANGIOESPERMAS

Gimnospermas: sementes nuas, sem proteção de um 
fruto.

Angiospermas: sementes com proteção de um fruto.



ESTRUTURAS FLORAIS DE ANGIOSPERMAS

Ovário

O conjunto de estames forma o androceu considerado o componente masculino da flor.

O carpelo solitário é componente do gineceu considerado o componente feminino da flor.

Tépalas
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Inflorescência é o termo botânico para um conjunto de 

flores dispostas de forma organizada em um eixo caulinar 

ou sistema de ramificação, que pode ter uma ou várias 

flores. Essa estrutura complexa otimiza a transferência de 

pólen e o sucesso reprodutivo da planta, além de 

fornecer nutrientes às flores e frutos em 

desenvolvimento. 

INFLORESCÊNCIA
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Epicarpo: parte externa do fruto, conhecido também como casca.

Mesocarpo: parte intermediária e mais desenvolvida. 
Geralmente, é comestível.

Endocarpo: é a parte que reveste a cavidade do fruto. Por ser 
muito fina, pode ser de difícil identificação e separação.

PARTES DO FRUTO



TIPOS DE FRUTOS

FLOR

OVÁRIO

PEDÚNCULO
RECEPTÁCULO

PSEUDOFRUTO

FRUTOS 
VERDADEIROS

FRUTOS 
PARTENOCÁRPICOS

TIPO DRUPA

TIPO BAGA
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TIPOS DE FRUTOS

DESENVOLVIMENTO DOS OVÁRIOS

Frutos simples: são derivados de apenas um ovário de uma única flor. Os frutos simples podem se originar tanto de 

apenas um carpelo ou vários carpelos fusionados. 

Ex: tomate, cereja, pequi e mangaba.

Frutos agregados: são derivados de muitos ovários de uma única flor. 

Ex: morango, framboesa, graviola, atemoia, araticum e magnólia.

Frutos múltiplos: são derivados de muitos ovários de muitas flores de uma inflorescência. 

Ex: amora, abacaxi, figo e jaca.



TIPOS DE FRUTOS

CONSISTÊNCIA

Frutos carnosos: são aqueles que possuem o pericarpo suculento. 

Ex: manga, goiaba e mamão.

Frutos secos: são aqueles em que o pericarpo não é suculento, sendo seco quando maduro. 

Ex: urucum, chichá, jatobá e ipê.



TIPOS DE FRUTOS

DEISCÊNCIA

Frutos deiscentes: se abrem naturalmente quando maduros para expor as sementes. 

Ex: vagem e feijão.

Frutos indeiscentes: não se abrem naturalmente quando maduros. Para que as sementes sejam liberadas, é necessário 

que o fruto apodreça, seja digerido ou que aconteça algum evento aleatório capaz de provocar uma abertura em sua 

estrutura. 

Ex: girassol e milho.
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